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R. H. 
R. A. • Após, voltem conclusoa 

=:·::-gu,~!::.' o':J .1 ~3 
IDru. Íl i:. ! ' ~./ ;··~ ;)~·•'<'·i~~~--j;~"Ji~-

J lU::11 (.1) Direi lo 

- O Bel• fDER MAURO CARDOSO BARRA De 
J)!retor da Divisao de Ordem Pol{ti • • legado/ . ca e Social - DOPS/SSP/PA. 
qualidade de presidente dos autos a.e ln • • t ' na quer1 o Policial. n2 058/92 

instaurado inicialmente pelo D 1 ga.d ' ,. e e o Bel. Brivaldo Pinto Soares 'Pi 

}.bo, vem perante V .Exa., com fulcro nos Art· -. igos 311, 312 e 313 do 

cJdigõ de Processo Penal Brasileiro co • ' · . . ' mas corr1gendas da Lei n2: 
5,349J67, REPRESENTAR contra. o~'. elementos: 12) ANISIO FERREIRA. DE 

SOUSA; 22) C~IO FLÁVIO CALDAS BRANDÃO· 32) CARLOS AT"D 
, . , ~~ODOSSd-

TOS LJUA; e 42 ) ~A!!:J.:O~EN~O~R~F!::E~RR!!;E~I~RA~~CA!;!LR~tD2SÓ~S~O. par 1h _ _ ,, a que es sejam decre 

tadas suas CUSTÓDIAS PJiEVENTIVAS, em vista dé ~e encontrarem indi-:: 

cisdos nos presentes autos que apura crimes previstos nos Artigos 
121, § 22 , Incisos II, III e IV e 129, § 22, Inciso IV, do CÓdigo 

Penal Brasileiro, pelos motivos a seguir: 
Dign{ssima. Magistrada, como é do conheci -

mento p'Üblico e até da comunidade internacional, como em todo crime 

b' b - • ' • ar aro e porque nao diz sr desumano, vem ocoJIT8ndo no J,!unic1p10 de 

Altamj-ra, tendo como v!timas crianças do sexo masculino entre 9 e 
13 anos, até então e o que é pior, sJ.ém a.e tirarem suas vidas, e.in-
da de forma cruel, extraem ou arrancam de seus corpos, sellll ~rgií.os , 
sexuais em sua totalidade, crimes de natureza selvagem se e que 
assim podemos ciassifiC1l:-1os, j.t que até duvido que um animal, mes-
mo sem raciocÍnio e que mata para se defender ou alimentar, jamai.s 
cometeria tal barbaridade, se, segundos de inteligência lhes fosse 

dado. • 
• O nÚ]nero de crianças mortas a mu.tiladaB em 

seus Grgã.os do sexo, já é considerado e preocupante, trazendo 
O 

P! 
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,, , ·co à comnnidade Al.tam1rens l'la. 02 P e ate' 
0 de "justiceiros", Por ' Porqu.e as •~'~ que ne,..1-,__ vi tiJaa V 

0 credi ~"'WB. ~ªª 8 não -dB rua, ... w:7.I.ILOS então P. Cl"ianças = aao "t'{ 
tJO , - ' 1 amente era e -tsJJlbelR nao poderia ser , qu.e P8lo equ.et- Jlle?U_ 
ç.S , Uin hom.osae Volume de -

te ate porque nenhuma d 1 XUal. com algum,a Cl'ie,n_ 
4oefl. ' 8 as foi fa.n.tae 

s~ente, portanto Exa na verdade apro . ia de u:ia 
' • ' outra al t ve1. taaa ou 

de todos esses argumentos qu.e tud em.ativa não re t UBa-
. . - o cam; Dba s ou diante 

8 
por religioes ou cui toa d . Para o campo d c0 e sei tas O . os :faná....., · 1 · , u sei 1' "Á-_,,. tal coisa, 1.gados, Para , a como se P d 

lP' nos, as magias o e def1-
.• ,,,R. outra face do homem, mas ' ª mal.d.ade, ao ..... d qu.e para 1 .... ln o de e es e sua d 
das em suas mentes doentia ou. 8 ou.trinas enn. mesmo doutrinada -.l"est! 
so seguinte da vida, a busca d s, talvez seja o pas 

e novas ener • -
sucesso, o que, eu., como 1 • - gi.aa, 0 caminho para eigo' nao sei tamb, o em definir. 

Oco1·1ee Exa q,,.8 hã' 
·, w anos at' 

S Cr 
• me d ta ras quando e ome çs.ram o 1 s es natureza - . , --. ..._ ,. ' nao foi posai vel se d -

0 
que veio trazendo mais. 13-f!t. • u. esve naarnento, 

. . ; . -~ça para seus autores, que como 
nvessem am:pliand.o seu circul.o,,·~ambém passaram. se 

. ,. • • 1 ·: , sem medo e 
mior frequencia, a praticar no-os··· -'-# • co 

y o~~mes· os qua· • , • • t .•' is mais tnna vez e 
sem menor duvida, ti nbam como exige'"' - • .J... ncic1_7 para_ suas VÍ.timaa -
f d 

que 
ossem o sexo masculino criança e f • 1 • • , -- , , ina_ mente'" a retirada de seu 

orgao sexual, o que so demonstra serem u.til • d. 1.za os para algum ri-
ti1A.l "s t,. • " t ' - ' a an,co , a e porque :nao e dentro de meu conhecimento de 
leigo, salvo prova em contrário, que cientifi~amente referido ~r-
.. 

gao possa ser utilizado de alguma forma em outra pessoa, inclusive 

de criança. 
Dign.Íssirna Magisti-ada, começaram as inves -

tigações nos casos, alguns crimes apurados em separado, deixaram • 
os autos de investigações com jnquéri tos ceifados de v!tjmas e sem 

autorias; sem dÚvida que , um caso delicado e de difÍcil solução , 

P , -orem, nao questiono aqui o trabalho de qualquer colega, mas ape-
nas quero mos~ que 1 : 9 88 trata de crimes continuados, pratica-

dos por ll88JIIOS autores, com mesmos interesses e fins, e isso come-

çou a vir à tona, q,iando nos autos de Inquérito Policial n2 058/92 

t _...... -- , • da ·nho • 
Oi indiciado .AKAILT01' JUDE1RA GOMES, onde sem dun , o ('am1 

Pera d - briu estando o mesmo indiciado e •ave.t1da1 a,a os cnmes se a , 
Preao, poNm, como esta J.utoridad" se referiu não se trata e.pena 
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PJ.~ us,çao - A . .,tiJl co~ ,a, trata apenas de uma. P ~La. o3 ~o ee easoa ou d 
r,e. grupo com outros propÓsi t e homoseexu.a.J. d 
s uJl1 os, por . oentto 

d com .AMAILTON preso, agor isso os crimes , e e 
... ~s111° ª e onsegu1 contilluA--
,,... . o sr. AGOSTINHO Jos~ DA mos Chegar em ........ . --Q.111 , 

"'º ' .a. COSTA ~ia llma t 
]IV • • - , qu.e em. . ee-a.s J.nvestiga.çoes, quando r lllUi. to Veio pefi' esolveu deixar contr1 
, os favores que deve a todos O medo de lado 

i,e.tll que ora acusa . , e ta.tn 
uestão de consciência• dize ' e finaJmente - -L 

t1Jl1S. q . r e f'aJ.ar a verdaa ' Por 
• seja fe1 ta em prol das crianças t e I>a:ra que JUsTI-

ÇJ) , - mor as e pelas . 
\'8-s, hoje sem seus orgaos sexuais e que a.inda estão 

1i , , claro' sem. :Parte de 
v;i.d&S• SUa.s 

Portanto não d" , me indo esforços contou 
"'iiior segurança o que viu no dia l º/10/ com ,_ - 1992, quando se; d , 

d . .... ........u e sua chã 
cara, na Ro ovia .,.,.. 8f1Sa.mazonioa, para vend -

t. ·:- '• • ,, er suas f'ru tas em A1 tami 
ra, deparando com o J)r .... ~Çft$Io FLÁVIO CALDAS Bl)A111"T',-r -

, • • : ,::: ~·' .LU1J.,J.JaO, por volta das 
ll: 30 as 12. 00 horas, daqu.~le ·dia saindo d t 

. ' • - ' 0 pas O , com uma bicicle ~ - ' tat e em suas maos, 11m fa.cao ensj:ln.m,entado e , 
• -"'Q-, . um pequeno saco plasti 

co contendo em seu interior um pequei:io volume te d . d , no segui o o e loU.l.4 

nho bastante assusta.do e mais ad;i_ante encontrou-se com AMAILTON MA 

DEIRA, à beira da estrada, o que naquela ocasião lhe causou alívio, 
sem saber o que na verdade estava ocorrendo~ porem, no dia 03 de o 

tubro de 1992, populares vieram encontrar o cadáver do garoto exa-, 
ta.mente no mesmo lugar de onde o Medico vinha saindo naquele dia • 

Portanto Exa., as coisas se avivaram, o trabalho se redobrou, para 

que, então, pudessemas chegar no máximo a todos e conseguirmos não 

só desvendar esta participação, como também a do Dr. AlITSIO FERRE!, 

.RA DE SOUSA, que ligado ao Dr. C~SIO FÚVIO CALDAS BRANDÃO e a f a-
, t' 1· múia de .AMAILTON, conforme demonstra-se nos autos, tam.bem es a .! 

gado aos crimes, pois são in-&me~os os oasos relacionados com o me_! 

mo, inclusive de uma criança que oportunamente traremos aos autos, 
da qual, em sua cJ {nica, quis lhe tirar os órgãos do sexo. e que 

~A-, AGOSTINHO JOSt DA COSTA, fo vaabem reconhecido pela testemnnba Sr• -
Vi t d .ANISIO FERREIRA DE SOUZAt embora. ambos ne-s o na Cl:uuca e d ' 

d tras contra.di9Ões g_ue V .Exe.., po era conhecerem-se, alem e ou 
aos autos, para seu maior convencimento. 

Porém, Digna, Magistrada., nada para a.!, 0 0.!! 
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ESTADO DO PARA 

. J.. secRETARIA DE ESTADO DE SE 
-$~"'. p o L e I A J u D I e I A :~~ANÇA PÚBLICA i1 :. 11 o 

C
ontinua.çao - ;- lf"r' 

, , Fle. 04 ' V-) 
nada. para ai, conseguimos ou: . 

, , • V1.r duas cri V 
de ias fora levada para dent:r d ançae, irmãos 

lh o o mato Por um. el , ein que 
troS quatros es esperavam 8 lá e:mento, 

ou , ' , a entorpecer . 0na.e 
sentidos, como tam.bem seu Órga~ am, tJ.rando-lh o~ o sexua.1. ocorr e ' . ' endo -1f8lll que o menor resistisse a mona t . que na.o eape-

J'$ ruos1.dade e com a 
controu, ao acordar-se, desamarro _ força que 

e1l u se do tronco e 
t . :me~p do que es ava sem suas partes se-xuai . erceben • ' e am:t nhou e pro e -

\,oJ·e, sobrevive com a maior dor por, urou ajuda , 
u ' em, reconheceu 1h • um dos home 
exata.mente o que e levou para o mato t t na , , ra ando-se do ex-mi1•t 
AI,DENOR FERREIRA CARDOSO, que ora está foragido, - J. ar: nao reconhecendo 
os demais. 

Esta. Autoridade em continuidade, prosse -
guiu nas diligênéiasi;· -·cop.seguindo che.o'S\.,. tamb' 

;~: . • . ..· .. o- em na pessoa de um 
outro ex-militar c.A.Rtos·-;4,TiB-0 DOS SANTOS LIMA conh • d .' • :. _.., , eci o por "A. 
SANTOS", que trabalhou como· ª~'3~-91- na casa de M'IAILTON MADEIRA, . . . .. ... 
GOMES, e trouxepara. os autos mui f'titos que só enrobustece . . a 

- ,, .. , • :.• .,1 

questao do ri tua.1 de sei tas, quando deso~e;ve em 11ma foto um ritual 

"satânico" com todos os seus requintes, porém, muita coisa ele 
be, o que só nos demonstra que também possa estar diretamente 

volvido nos crimes. 

sa-

en-

Exm§ Srf! Juiza., por tudo que acabBJJlos de 

expor, sem dÚvida, nos traz a consciência de que agora temos o ca-

minho para acabar de vez com estes crimes, e responsabilizar os 

respons~veis por eles, portanto, as investigações continuam porque 
- , d acreditamos em outros envolvidos, e a preocupaçao maior e e que 

neste momento crucial das investigações, estas pessoas, por tudo ' ,.. 
j ' d • t • açoes a provado, sol tas venham prejudicar o andamento as mves ig 
fugirem ou até mesmo cometerem novos crimes, pois suas mentes 

8 

SUae devoções, são capazes, venho, portanto, REPRESENTAR, com a.s 
devidas vênias, perante Dignissima Mag.istrada, contra: ANISIO FER-
REIRA DE SOUZA. C~IO FÚVIO CALDAS BRANDÃO; CARLOS .ALBERTO DOS 

' A •e. f , "denCl 
SANTOS LIMA e ALDENOR FERREIRA CARDOSO, alem disso a provi . da. a. 
se impõem para que se efetive a aplicação das penas e em segui 

instrução Criminal .. 
Assim, Nobre tia.gistrada, aguardamos 
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ADO DOPARA esr 
~j CRETARIA OE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA ;eº L f: 1 A J U D I C I A R I A 
-!!1-., :,, tilJUS.ÇSO - J!'1 S • 05 t: -' 0on .. . 

• 
/ 

•• 
'' ciamento pronu.n 

, o devido 

Assim, Nobre Magist2-a.c1a, 
ª~damos da JUSTIÇA, certo de que a IDedída requerida 0 

ellcon .. acatamento junto a V.Exa. 

• 
• • .. • • 

• 

Nestes Termos 

Pede e Espera Deferjmento. 

Bel. c,-"".-11030 BARRA 
Delegado rf!tor da DOPS/PA . 
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